
 
 

 
  

   
SOJA – 13/10/2025 a 17/10/2025 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais. 

 
    * Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/PR são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2024/25):  R$ 76,28/60Kg. 

Fonte: Banco Central/Conab/CME-Group.

1. Mercado Internacional. 

 

No mercado internacional, as cotações na 

Bolsa de Valores de Chicago (CBOT) 

apresentaram uma baixa de 0,91% entre as 

medias semanais média semanal. 

Os preços internacionais da soja em grão 

apresentaram pequenas perdas no início da 

semana, mas encerraram em alta. Esse 

movimento foi impulsionado por uma 

projeção otimista para o esmagamento da 

soja nos Estados Unidos e por declarações 

do ex-presidente Donald Trump, que afirmou 

que as taxações sobre a China “não são 

sustentáveis”. 

 

Fonte: CME/Group 

 

 

 

2. Mercado Nacional. 

2.1. Dólar. 
 

O dólar encerrou a semana em alta na média 

semanal. Dólar começa a semana em forte alta, 

mas volta a baixar no final da semana motivado 

por uma expetativa de acordo entre EUA e China. 

 

Fonte: Banco Central do Brasil. 

2.2. Prêmio de porto. 
 

O Brasil continua a ser o principal exportador 

de soja em grão para a China, o que tem 

sustentado a valorização dos prêmios nos 

portos brasileiros. 

Os prêmios nos portos continuam mantendo-

se acima dos prêmios de 2024, mas ainda 

abaixo dos registrados no mesmo período de 

2020, 2021 e 2022. 



 
 

 
  

   

 

 Fonte: CMA 

2.3. Mercado interno. 

2.3.1. Preços. 
 

No Brasil, os preços internos registraram leve 

valorização, refletindo a alta em Chicago, a 

valorização do dólar e o aumento dos 

prêmios nos portos. Os valores seguem 

próximos da média do ano de R$118/60kg. 

 

Fonte: Conab. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

COMENTÁRIO DO ANALISTA.  

Situação do Plantio de Soja no Brasil – Safra 

2025/26 

Segundo dados da Conab, até o dia 19 de 

outubro de 2025, o plantio da soja alcançou 

17,6% da área estimada nos 12 principais 

estados produtores, que representam 96% da 

área cultivada no país. Esse percentual é 

inferior tanto ao mesmo período de 2024 

(21,7%) quanto à média dos últimos cinco anos 

(27,7%), indicando um atraso no ritmo da 

semeadura nesta temporada. 

Destaques por Estado: 

• Paraná lidera o avanço da semeadura, 

com 41,3% da área plantada, o único 

acima da média histórica (39,1%). 

• Mato Grosso, principal produtor 

nacional, atingiu 21,1%, bem abaixo da 

sua média de 48,7%. 

• Mato Grosso do Sul (35,0%), Goiás 

(9,0%), São Paulo (40,0%), Minas Gerais 

(10,5%) e Santa Catarina (8,0%) também 

apresentam ritmo inferior às suas 

médias históricas. 

• Bahia, Piauí, Maranhão e Rio Grande do 

Sul ainda não iniciaram a semeadura até 

a data de referência. 

• Tocantins apresenta apenas 3,0%, bem 

abaixo da média de 6,4%. 

 

 


